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Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 25 de julho de 2006

A Embratel Participações S.A. (“Companhia” ou “Embrapar”) (NYSE:EMT;BOVESPA:EBTP4, EBTP3) detém

99,0 porcento da Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. (“Embratel”), 100,0 porcento da Telmex
do Brasil Ltda. (“TdB”) e 43,0 porcento da Net Serviços e Comunicações S.A. (“Net”).

(Os números financeiros estão em Reais e baseados nas demonstrações financeiras consolidadas da
Embrapar)

Tabela 1                                                    
R$ milhões 

2T05 1T06 2T06
% Var 
Ano 

% Var 
Trim.

1S05 1S06 % Var

Receita Líquida 1.859,1         2.036,9         2.038,4         9,6% 0,1% 3.755,5         4.075,3         8,5%

EBITDA 404,4           527,7           512,9           26,8% -2,8% 869,0           1.040,6         19,7%

Margem EBITDA 21,8% 25,9% 25,2% 3,4 pp -0,7 pp 23,1% 25,5% 2,4 pp

Resultado operacional (EBIT) 137,3           240,8           225,8           64,4% -6,2% 331,1           466,7           40,9%

Margem EBIT 7,4% 11,8% 11,1% 3,7 pp -0,7 pp 8,8% 11,5% 2,6 pp

Lucro/(prejuízo) líquido 93,6             127,9           131,5           40,6% 2,8% 136,8           259,5           89,6%

Lucro/(prejuízo) por 1000 ações (R$) 0,12             0,13             0,13             7,8% 2,8% 0,18             0,26             45,3%

Ações ao final do período (1000) 757.066.547 987.723.787 987.738.087 30,5% 0,0% 757.066.547 987.738.087 30,5%
pp - ponto percentual; nm - menor que 1.000%

1. Destaques

Ø No segundo trimestre, a receita líquida cresceu 9,6 porcento
ano contra ano totalizando R$2.038 milhões. No acumulado, a
receita líquida foi R$4.075 milhões, um aumento de 8,5 porcento.

Ø O EBITDA foi de R$513 milhões no segundo trimestre e
R$1.041 milhões nos seis primeiros meses de 2006. O EBITDA
cresceu 19,7 porcento no primeiro semestre de 2006.

Ø O lucro operacional (EBIT) foi de R$226 milhões no segundo
trimestre e R$467 milhões nos primeiros seis meses de 2006. O
EBIT cresceu 40,9 porcento no primeiro semestre de 2006.

Ø O lucro líquido no segundo trimestre foi de R$132 milhões e
R$260 milhões no acumulado. O lucro líquido cresceu 89,6
porcento no  primeiro semestre de 2006.

Ø Em 30 de junho de 2006, a dívida líquida totalizou R$1.361
milhões.

Ø O investimento total no segundo trimestre de 2006 foram
R$287 milhões. No acumulado, o CAPEX total foi de R$610
milhões.

Ø A participação na Net passou de 37,1 porcento para 43,0
porcento.
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2. Receita Total

No segundo trimestre de 2006, a receita líquida total foi de R$2.038 milhões, um aumento de 9,6
porcento (R$179 milhões) comparado com o segundo trimestre de 2005.  O aumento das receitas foi

resultado de um ganho de 30,1 porcento (R$132 milhões) na receita de comunicação de dados, um

crescimento de 34,1 porcento (R$57 milhões) na receita local e um crescimento de 7,0 porcento (R$5
milhões) na receita de outros serviços, compensando uma queda de 1,3 porcento na receita de voz de

longa distância (R$15 milhões).  Atualmente, a receita de voz de longa distância 57,2 porcento da receita

total comparado com 63,5 porcento um ano atrás.

Comparado com o primeiro trimestre de 2006, a receita líquida ficou praticamente estável. Um

crescimento de 9,0 porcento (R$19 milhões) na receita local combinado com um crescimento de 3,0
porcento (R$17 milhões) na receita de dados e um crescimento de 2,6 porcento (R$ 2 milhões) na receita

de outros serviços compensou uma queda de 3,0 porcento (R$36 milhões) na receita de voz de longa

distância.

No acumulado do ano, a receita líquida foi de R$4.075 milhões, um aumento de 8,5 porcento (R$320

milhões) comparado com os seis primeiros meses de 2005, devido a um aumento de 26,9 porcento

(R$238 milhões) na receita de comunicação de dados, um crescimento de 36,0 porcento (R$114 milhões)
na receita local e um aumento de 8,8 porcento (R$12 milhões) nas receitas de outros serviços, que mais

que compensou a queda de 1,9 porcento (R$45 milhões) na receita de voz de longa distância.

3. Longa Distância Nacional

Tabela 2                                              2T05 1T06 2T06 % Var 
Ano

% Var 
Trim

1S05 1S06 % Var

Receita longa distância nacional (R$ milhões) 1.012,5    1.055,8   1.049,5   3,7% -0,6% 2.052,8     2.105,4     2,6%
Tráfego longa distância nacional (milhões de minutos) 3.094,8    3.442,4   3.541,6   14,4% 2,9% 6.082,2     6.984,0     14,8%

No segundo trimestre de 2006, o tráfego de longa distância nacional totalizou 3.542 milhões de minutos,

um ganho de 14,4 porcento comparado com o mesmo período do ano passado.  Comparado com o

primeiro trimestre da 2006, o tráfego de longa distância nacional cresceu 2,9 porcento.

A receita de longa distância nacional foi de R$1.050 milhões, um aumento de 3,7 porcento (R$ 37
milhões) comparado com o segundo trimestre de 2005, principalmente devido ao aumento das chamadas

de origem móvel e ao crescimento dos serviços de voz avançada para o mercado corporativo. Comparado

com o primeiro trimestre da 2006, a receita de longa distância nacional caiu 0,6 porcento (R$6

milhões). O crescimento dos serviços de voz avançada para o mercado corporativo e de outros serviços
registrados durante o segundo trimestre não foi suficiente para compensar a redução de chamadas de

origem móvel, como resultado do fim das férias de verão.

No acumulado do ano, a receita de longa distância nacional foi de R$2.105 milhões, aumentando 2,6

porcento (R$53 milhões) comparado com o mesmo período do ano anterior devido ao aumento das
chamadas de origem móvel, seguido pelo crescimento de serviços de voz avançada para o mercado

corporativo.
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4. Longa Distância Internacional

Tabela 3                                              2T05 1T06 2T06 % Var 
Ano

% Var 
Trim

1S05 1S06 % Var

Receita longa distância internacional (R$ milhões) 168,8      146,1      116,7      -30,9% -20,1% 360,4        262,8        -27,1%
Tráfego longa distância internacional (milhões de minutos) 599,9      508,5      507,3      -15,4% -0,2% 1.194,8     1.015,8     -15,0%

O tráfego de longa distância internacional totalizou 507 milhões de minutos, estável comparado com o
primeiro trimestre da 2006.  Comparado com o segundo trimestre de 2005, o tráfego de longa distância

internacional caiu 15,4 porcento principalmente devido ao tráfego entrante.

Comparado com o primeiro trimestre de 2006, a receita de longa distância internacional caiu 20,1

porcento (R$29 milhões). Ano contra ano, a receita de longa distância internacional no segundo trimestre

caiu 30,9 porcento (R$52 milhões) para R$117 milhões principalmente devido a apreciação do real nas
receitas entrantes.

Nos primeiros seis meses de 2006, a receita de longa distância internacional caiu 27,1 porcento (R$98

milhões) para R$263 milhões devido principalmente as receitas entrantes.

5. Comunicação de Dados

Tabela 4                                         
Mil 2T05 1T06 2T06

% Var 
Ano

% Var 
Trim.

64Kbits linha equivalente (*) 1.221,2    1.788,9    1.968,9    61,2% 10,1%

(*) Inclui portas internet e cicuitos de dados

No segundo trimestre de 2006, 180 mil linhas equivalentes de 64kbits foram adicionadas.  No final de

junho de 2006, a Embratel tinha 1.969 mil linhas equivalentes de 64kbits provendo serviços de dados
para clientes corporativos.  Na comparação ano contra ano, linhas equivalentes de 64kbits em serviço

cresceram 61,2 porcento.

Tabela 5                                              
R$ milhões 

2T05 1T06 2T06 % Var 
Ano 

% Var 
Trim.

1S05 1S06 % Var

Comunicação de dados líquida 438,2      553,6      570,3      30,1% 3,0% 885,6        1.123,9     26,9%

No segundo trimestre a receita de comunicação de dados da Embratel foi de R$570 milhões, um
crescimento de 30,1 porcento (R$132 milhões) ano contra ano, principalmente devido a consolidação da

Primesys seguido dos serviços dedicados, de Internet e de comutados.  Comparado com o primeiro

trimestre de 2006, a receita de dados cresceu 3,0 porcento (R$17 milhões).

Nos primeiros seis meses de 2006, a receita de dados cresceu 26,9 porcento (R$238 milhões) para

R$1.124 milhões devido a consolidação da Primesys combinado com um crescimento orgânico da

Internet e dos serviços comutados.
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6. Serviço Local

Tabela 6                                    
R$ milhões

2T05 1T06 2T06
% Var 
Ano 

% Var 
Trim.

1S05 1S06 % Var

Serviços locais 167,7   206,3      224,9      34,1% 9,0% 316,9      431,2      36,0%

A receita com serviço local cresceu 34,1 porcento para R$225 milhões comparado com o segundo
trimestre de 2005 devido ao crescimento de clientes residenciais e corporativos, e de seus

usos. Comparado com o primeiro trimestre de 2006, a receita local cresceu 9.0 porcento (R$19 milhões)

basicamente devido ao aumento de clientes corporativos e de seu uso. Na primeira metade de 2006, a
receita com serviço local cresceu 36,0 porcento (R$114 milhões) para R$431 milhões como resultado do

crescimento de clientes corporativos e residenciais.

A parceria com a Net, lançada no primeiro trimestre da 2006, já atingiu 49.300 assinantes como parte da
estratégia de triple play com a Net.

7. Custos e Despesas

Tabela 7                                                                                     
R$ milhões

2T05 1T06 2T06
% Var 
Ano 

% Var 
Trim.

1S05 1S06 % Var

Receita Líquida 1.859,1  2.036,9  2.038,4  9,6% 0,1% 3.755,5  4.075,3  8,5%

Custos e despesas

Custos de serviços (Com Interconexão & facilidades) (1.012,0)  (1.083,8)  (1.086,0)  7,3% 0,2% (2.031,2)  (2.169,8)  6,8%

Despesas de vendas (236,6)     (225,8)     (226,9)     -4,1% 0,5% (462,8)     (452,8)     -2,2%

Despesas gerais & administrativas (183,6)     (212,5)     (195,7)     6,6% -7,9% (360,8)     (408,3)     13,1%

Outras receitas/(despesas) operacionais (22,5)       12,9        (16,8)       -25,3% nm (31,6)       (3,9)         -87,6%

EBITDA 404,4     527,7     512,9     26,8% -2,8% 869,0     1.040,6  19,7%

Margem EBITDA 21,8% 25,9% 25,2% 3,4 pp -0,7 pp 23,1% 25,5% 2,4 pp

Equivalência Patrimonial -          (17,1)       (4,8)         - -72,1% -          (21,9)       -

Depreciação & amortização (267,1)     (269,8)     (282,3)     5,7% 4,6% (537,9)     (552,1)     2,6%

Resultado operacional (EBIT) 137,3     240,8     225,8     64,4% -6,2% 331,1     466,7     40,9%

Receita financeira, variações cambiais e monetárias 40,3        32,9        49,6        22,9% 50,8% 83,4        82,5        -1,1%

Despesa financeira, variações cambiais e monetárias 14,1        (49,9)       (89,8)       nm 79,7% (132,7)     (139,7)     5,3%

Outras receitas/(despesas) não operacionais 9,6          (6,7)         18,4        92,9% nm 11,4        11,7        3,0%

Lucro antes de IR e participações minoritárias 201,3     217,1     204,1     1,4% -6,0% 293,2     421,1     43,7%

Imposto de renda a contribuição social (97,3)       (75,1)       (59,8)       -38,5% -20,4% (134,4)     (134,9)     0,4%

Participações minoritárias (10,5)       (14,0)       (12,7)       21,7% -8,9% (21,9)       (26,7)       22,1%

Lucro/(prejuízo) líquido 93,6       127,9     131,5     40,6% 2,8% 136,8     259,5     89,6%
pp - ponto percentual; nm - menor que 1.000%

Custos dos Serviços e Produtos Vendidos

Custos dos serviços e produtos vendidos foi de R$ 1.086 milhões no segundo trimestre, estável quando

comparado com o primeiro trimestre de 2006. Comparado com o segundo trimestre de 2005, custos dos

serviços e produtos vendidos cresceu 7,3 porcento (R$74 milhões) principalmente devido as despesas
regulatórias (FUST, FUNTEL e renovação de concessão) contabilizados em outros custos, a maiores

custos de manutenção contabilizados em serviços de terceiros e a consolidação da Primesys e TdB.



5

O custo de interconexão como percentual da receita líquida caiu para 39,9 porcento no segundo trimestre

de 2006, de 44,2 porcento das receitas líquidas de um ano atrás, devido principalmente a redução das
tarifas de interconexão (TU-RL) e da aquisição de equipamentos que eram alugados, apesar do

crescimento das chamadas de origem móvel contabilizadas durante o mesmo período.

No acumulado, o custo dos serviços e produtos vendidos cresceu 6,8 porcento (R$139 milhões)

principalmente devido a outros custos (FUST, FUNTEL e renovação de concessão). As despesas de

terceiros também aumentaram devido maiores custos de manutenção.

Despesas de Comercialização dos Serviços

As Despesas de Comercialização dos Serviços foram de R$227 milhões no segundo trimestre de 2006,

uma queda de 4,1 porcento (R$10 milhões) comparado com o mesmo período do ano anterior,
principalmente devido a redução na provisão para devedores duvidosos. Como porcentagem da receita

líquida, provisão para devedores duvidosos caiu de 6,1 porcento para 5,2 porcento no segundo trimestre

de 2006. Comparado com o primeiro trimestre do 2006, as despesas de comercialização dos serviços
ficaram estáveis.

Nos primeiros seis meses de 2006, as despesas de comercialização dos serviços caíram 2,2 porcento

(R$10 milhões). As despesas de comercialização dos serviços caíram para 11,1 porcento da receita
líquida no primeiro semestre de 2006 comparado com 12,3 porcento no semestre anterior devido a

menor provisão para devedores duvidosos.

Despesas Gerais e Administrativas

As despesas gerais e administrativas foram de R$196 milhões, caindo 7,9 porcento do primeiro trimestre

da 2006 devido a redução de despesas de serviços de terceiros. No segundo trimestre de 2005, as
despesas gerais e administrativas foram de R$184 milhões. No acumulado do ano, as despesas gerais e

administrativas foram de R$408 milhões. Na primeira metade de 2005, as despesas gerais e

administrativas foram de R$361 milhões.

8. EBITDA, EBIT e Resultado líquido

O EBITDA totalizou R$1.041 milhões na primeira metade de 2006, um aumento de 19,7 porcento (R$172
milhões) quando comparado com o mesmo período do ano anterior. As principais contribuições para o

crescimento do EBITDA nestes seis meses foram, o crescimento nas receitas de comunicação de dados,

local, e longa distância nacional.

Comparado com o segundo trimestre de 2005, o EBITDA cresceu 26,8 porcento (R$109 milhões) para

R$513 milhões.  A margem EBITDA atingiu  25,2 porcento de 21,8 porcento um ano atrás.
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O resultado operacional (EBIT) foi de R$226 milhões no segundo trimestre de 2006, crescendo 64,4

porcento (R$89 milhões) em relação ao segundo trimestre de 2005. No primeiro trimestre da 2006 o

EBIT foi de R$241 milhões. No acumulado do ano, o resultado operacional foi de R$467 milhões, um
aumento de 40,9 porcento (R$136 milhões) comparado com o mesmo período do ano anterior.

A equivalência foi negativa porque a equivalência patrimonial positiva da Net não foi suficiente para
compensar a maior amortização do ágio derivado da nossa participação no capital da Net.

O lucro líquido foi de R$132 milhões no segundo trimestre de 2006, crescendo 40,6 porcento (R$38

milhões) comparado com o mesmo período do ano anterior. Na primeira metade de 2006, o lucro líquido
atingiu R$260 milhões, um crescimento de 89.6 porcento sobre o mesmo período do ano anterior.

9. Posição Financeira

Tabela 8

Estrutura da Dívida Em Custo Médio Em Custo Médio

R$ milhões % da Dívida Prazo R$ milhões % da Dívida Prazo

Dívida hedgeada e em Reais de curto prazo 251,5             81,0% 84.65% CDI até 1 ano 250,4             42,9% 84.83% CDI até 1 ano

Dívida não hedgeada de curto prazo 58,9              19,0% US$ + 5.56% até 1 ano 333,3             57,1% US$ + 5.86% até 1 ano

Dívidas de curto prazo - Total 310,5            19,0% 583,7            29,8%

Dívida hedgeada e em Reais de longo prazo 360,4             27,2% 80.62% CDI até 4,7 anos 309,3             22,5% 80.15% CDI até 4,7 anos

Dívida não hedgeada de longo prazo 963,9             72,8% US$ + 8.38% até 7,8 anos 1.063,8          77,5% US$ + 8.58% até 7,5 anos

Dívidas de longo prazo - Total 1.324,3        81,0% 1.373,1        70,2%

Total dívida hedgeada e em Reais 612,0             37,4% 82.27% CDI até 4,7 anos 559,7             28,6% 82.24% CDI até 4,7 anos

Total dívida não hedgeada 1.022,8          62,6% US$ + 8.22% até 7,8 anos 1.397,1          71,4% US$ + 7.93% até 7,5 anos

Total da dívida 1.634,8        100,0% US$ + 5.29% até 7,8 anos 1.956,8        100,0% US$ + 5.80% até 7,5 anos

30/jun/0631/mar/06

Em 30 de junho, a posição de caixa era de R$596 milhões.  Embratel encerrou o trimestre com uma

dívida total de R$1.957 milhões e uma dívida líquida de R$1.361 milhões.

A dívida de curto prazo (juros devidos, dívida de curto prazo e dívida a vencer nos próximos 12 meses)

era de R$584 milhões.

10. Investimento

Tabela 9                                                 
R$ milhões

1T06 % 2T06 % 2006 %

Acesso, Infra-estrutura e Serviços Locais 137,0    42,4% 112,1    39,1% 249,1    40,8%
Infra-estrutura de rede 51,4      15,9% 29,3      10,2% 80,7      13,2%
Serviços de Dados e Internet 75,9      23,5% 93,7      32,7% 169,5    27,8%
Star One 14,1      4,4% 19,2      6,7% 33,3      5,5%
Outros investimentos 44,8      13,9% 32,3      11,3% 77,2      12,7%
Investimento Total 323,2    100,0% 286,6    100,0% 609,8    100,0%

Os investimentos no segundo trimestre de 2006 foram de R$286,6 milhões.
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11. Eventos Recentes

A base conectada encerrou o trimestre com 49,5 mil assinantes, sendo que 93% da base do Net Fone Via
Embratel são assinantes triple-play.

Em maio e em junho de 2006, adquirimos uma participação adicional de 5,06% na Net, da Globo
Comunicações e Participações S.A. e uma de suas subsidiárias por R$240,9 milhões, e os direitos da

Globo Comunicações e Participações S.A. para adquirir mais ações da Net em um aumento de capital de

R$65,1 milhões.  Como resultado da nossa subscrição destas ações neste aumento de capital da Net que

foi concluído em 19 de junho de 2006 nossa participação na Net aumentou para 43,0%.

No dia 24 de julho de 2006, a Embrapar anunciou um Fato Relevante referente ao pedido da Teléfonos de

México, S.A. de C.V. (“TELMEX”) de registro de oferta pública para cancelamento do registro de

companhia aberta da Embrapar, onde a Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) determinou que o
registro da OPA ficará condicionado a uma prévia manifestação favorável da Agência Nacional de

Telecomunicações – ANATEL (“ANATEL”). A TELMEX também informou que a CVM facultou-lhe a

alternativa de converter a OPA em uma oferta pública voluntária com procedimento diferenciado (“Oferta
Voluntária”), cuja realização não é sujeita à prévia manifestação da ANATEL. Nos termos da decisão da

CVM, a Oferta Voluntária poderá resultar no cancelamento do registro de companhia aberta da

EMBRAPAR caso (i) a Oferta Voluntária atinja um determinado nível de adesão dos acionistas da

EMBRAPAR e (ii) a ANATEL se manifeste favoravelmente ao cancelamento do registro de companhia
aberta da EMBRAPAR, antes ou após a conclusão da Oferta Voluntária.

A TELMEX reafirmou sua intenção de manter o processo de registro da OPA e informou que está
avaliando a conveniência de adotar a alternativa da Oferta Voluntária. Nos próximos dias, a TELMEX

divulgará novo fato relevante anunciando o procedimento que adotará.

A versão completa do Fato Relevante mencionado acima está disponível em nosso website
www.embratel.com.br/ri.

- - x - -

A Embratel Participações S.A. é a companhia que detém o controle da Embratel, líder em soluções e
serviços de telecomunicações integrados atendendo os mercados de empresas e de residências em todo o
Brasil.  Os serviços oferecidos incluem: redes administradas, transmissão de dados em alta velocidade,
Internet, redes corporativas, voz avançada e telefonia internacional, nacional e local.  A Embratel opera
uma rede própria no estado-da-arte com cobertura nacional e presença nas principais áreas
metropolitanas do Brasil. A Embratel Participações também detém o controle da Telmex do Brasil, uma
operadora de serviços de telecomunicações para o mercado corporativo e uma participação de 43,0% no
capital da Net Serviços, a maior operadora de TV por assinatura do Brasil.

- - x - -

### (Tabela: 10 – Demonstrativo de Resultado, 11 – Balanço Patrimonial, 12 – Fluxo de  Caixa)
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Tabela 11
Embratel Participações SA

Balanço Patrimonial Consolidado - Legislação Societária

R$ milhões

Ativo

Caixa e equivalentes a caixa 670,6            570,7               596,2            

Contas a receber de serviços, líquidas 1.438,1         1.640,2            1.759,5         

Tributos diferidos e a recuperar (CP) 345,8            431,6               470,3            

Estoques 41,3              14,6                 17,4              

Outros ativos circulantes 189,7            195,0               223,5            

Ativo circulante 2.685,5        2.852,0           3.066,9        

Tributos diferidos e a recuperar 1.293,2         1.072,3            1.056,4         

Depósitos judiciais 143,4            162,5               187,4            

Outros ativos de longo prazo 33,2              52,3                 51,0              

Ativo realizável a longo prazo 1.469,8        1.287,1           1.294,8        

Investimentos 0,7                908,7               1.239,7         

Imobilizado, líquido 6.644,6         7.299,9            7.311,1         

Ativo diferido 84,4              131,1               123,7            

Ativo permanente 6.729,7        8.339,7           8.674,5        

Total do ativo 10.885,0      12.478,8         13.036,3      

Passivo e patrimônio líquido

Empréstimos e financiamentos (CP) 437,5            310,4               583,7            

Contas a pagar e despesas provisionadas 929,3            841,0               940,2            

Impostos, taxas e contribuições (CP) 407,4            524,3               575,6            

Dividendos a pagar e juros sobre o capital próprio 12,3              3,0                  5,4                

Dividendos e juros sobre o capital próprio propostos -                174,3               0,1                

Pessoal, encargos e benefícios sociais 78,9              66,9                 84,7              

Participação de empregados nos resultados 14,9              16,9                 34,3              

Provisão para contingências 666,6            647,3               657,4            

Passivo atuarial - Telos (CP) 65,9              44,2                 43,8              

Outras obrigações (CP) 77,5              148,8               183,6            

Passivo circulante 2.690,3        2.777,0           3.108,8        

Empréstimos e financiamentos 914,8            1.324,4            1.373,1         

Passivo atuarial - Telos 372,4            398,1               400,7            

Impostos, taxas e contribuições 48,8              43,3                 70,2              

Recursos capitalizáveis e outras obrigações 0,9                36,2                 30,6              

Exigível a longo prazo 1.337,0        1.802,0           1.874,6        

Resultado de exercícios futuros 145,3           185,6              194,4           

Participações minoritarias 225,9           220,8              233,6           

Capital social realizado 4.096,7         5.074,9            5.074,9         

Reserva de lucros 2.268,7         2.302,2            2.302,2         

Ações em tesouraria (14,0)             (11,7)               (11,5)             

Lucros acumulados 135,2            127,8               259,3            

Patrimônio líquido 6.486,5        7.493,3           7.624,9        

Adiantamentos para futuro aumento de capital 0,0                0,0                  0,0                

Total do passivo e patrimônio líquido 10.885,0      12.478,8         13.036,3      

Total financiamento 1.352,3         1.634,8            1.956,8         

Dívida líquida 681,7            1.064,1            1.360,6         

Dívida líquida / Patrimônio líquido 0,11              0,14                 0,18              

Total da Dívida / EBITDA anualizado (4 últ. trim.) 0,9                0,9                  1,0                

Dívida Líquida / EBITDA anualizado (4 últ. trim.) 0,5                0,6                  0,7                

EBITDA anualizado / Despesa financeira - não inclui var. monet. e cambial (4 últ. trim.) 2,7                6,3                  8,9                

EBITDA anualizado / Despesa financeira líquida - inclui var. monet. e cambial (4 últ. trim) 4,2                12,8                 8,0                

Trimestre findo em

30/jun/05 31/mar/06 30/jun/06
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Tabela 12
Embratel Participações SA

Demonstrativo de Fluxo de Caixa Consolidado - Legislação Societária

R$ milhões

Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro /(Prejuízo) Líquido 127,9         131,5            136,8            259,5            

Depreciação/Amortização 269,8         282,3            537,9            552,1            

(Ganhos)/Perdas monetárias e cambiais (95,5)         (3,6)              (218,4)           (99,1)            
Efeitos de Swap Hedge 68,4           2,1                103,2            70,4              

Participações minoritárias - fluxo de caixa 14,0           12,7              21,9              26,7              

Perda/(Ganho) na baixa de ativos permanentes 11,4           0,2                7,4                11,5              
  Equivalência Patrimonial 17,1           4,8                -               21,9              

Outras atividades operacionais -            -               (12,4)            -               

Variações no capital circulante e de longo prazo, líquidas (200,4)       60,1              (26,3)            (140,3)           
Fluxo de caixa líquido de atividades operacionais 212,6        490,0           550,2           702,7           

Fluxo de caixa de atividades de investimento

Adições de investimento/Goodwill -            (335,8)           -               (335,8)           
Adições de ativo fixo (323,2)       (286,6)           (595,9)           (609,8)           

Fluxo de caixa líquido de atividades de investimento (323,2)      (622,4)         (595,9)         (945,5)         
Fluxo de caixa de atividades financeiras

Empréstimos obtidos e pagos 80,9           336,7            (1.812,1)        417,6            

Liquidação de Swap Hedge (9,5)           (7,1)              (103,6)           (16,6)            
Dividendos e Juros sobre Capital Próprio Pagos (0,0)           (171,8)           (23,3)            (171,8)           

Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital -            -               1.822,8         -               

Outras atividades financeiras 0,0            0,0                0,4                0,1                
Fluxo de caixa líquido de atividades financeiras 71,4          157,8           (115,7)         229,2           

Aumento no caixa e equivalente a caixa (39,2)         25,5              (161,4)           (13,7)            

Caixa e equivalentes a caixa no início do período 609,9         570,7            832,0            609,9            
Caixa e equivalentes a caixa no final do período 570,7         596,2            670,6            596,2            

Trimestre findo em Seis meses findo em

1T06 2T06 1S05 1S06


